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M A D R U G A D A S

R U B E M  B R A G A
As noites têm sido belas; e conforme cuida- 

isas observações a que procedemos, o ar sua- 
.e aàs noites de abril faz bem às damas, que se 
,.,uiam mais lindas. Será talvez porque chegamos 
:io fim das soalheiras, que, nas praias do verão, 
.is  tostam, o que é estimável, pois não há quem 
nao goste de senhoras fritas; mas parece que 
;uas peles se suavizam com êste comêço de sos- 
:;.'go em que vão clareando um pouco, e arrefe­
cendo. Prosseguiremos em nossas observações, 
mas acreditamos que desde logo podemos acon­
selhar a tôdas um pouco de sereno da madruga­
da; assim irão se preparando para maio, em que 
tôdas devem ser meigas e suaves.

A  gravidade dêsse assunto não nos imp-ede de 
passar a outros. Noticiaremos que Sérgio, Milliet 
está no Rio e vai a Paris por uns dois ou três 
meses, tendo gariho a Legião de Honra, o que 
muito honra a Legião; Arnaldo Pedroso d'Horta 
também tem sido visto nos botequins de Copaca­
bana, e Roberto Burle Marx vai em caminhão até 
à capital secreta do país, que, como todos sabem, 
é Cachoeiro do Itapemirim; após o que vai a Vi­
tória, Santa Teresa e Rio Doce colher matos pa­
ra nossos jardins urbanos.

Há um fato memorável: o chefe de Polícia dis­
pensou e fêz processar um investigador por maus 
tratos infligidos a um prêso. Além disso Rosário 
Fusco está entregue às artes da pintura; Hélio 
Vaz de Melo, que foi diretor da «Folha Carioca»,

pensa em fundar outro jornal; o velho Braga re­
tornou à reportagem, procedendo como um ex­
perimentado foca; um jornal afirma que «novo 
Drácula apoderou-se da viúva para realizar ex­
periências macabras», o que afinal deve ser in­
teressante; a Lua, depois do banho de sombra 
da Terra (eclipse que observei oessoalmente 
metade de um bar da praia metade deitado em 
minha própria cama, o que sem dúvida foi um 
requinte de confôrto moderno) está mais suave 
e límpida.

Fiz, naturalmente, altas e profundas obser­
vações filosóficas sôbre o eclipse; uma delas foi 
de que a noite, isto é, a sombra noturna, tem a 
forma de um cone que se projeta no espaço; cuja 
forma lembra um circo dêsses pequenos do in­
terior, o que explica muita coisa. Outra foi de 
que um avião voando muito alto, e portanto mais 
perto do vértice do cone (é vértice que chama?) 
pode passar com rapidez de um dia do lado de 
cá para a noite no centro e outro dia do lado 
de lá, o que deve ser divertido embora atrapalhe 
um pouco as horas de refeições a bordo. Sem 
dúvida o principal problema da navegação aé­
rea é ficar o avião fora do movimento da Terra. 
O «truc» é o seguinte: como a Terra está giran­
do, basta o avião ficar parado um pouco para 
avançar muitos quilômetros, o que representa 
uma grande economia de gasolina, que é extraída 
do petróleo que, como se sabe, dá lugar a muitos 
discursos e escândalos.

Sim, minhas idéias hoje estão um pouquinho 
confusas; e há razão. Vou pensar melhor nesses 
planos e depois voltarei. Entrementes, minhas se­
nhoras, apanhem sereno das madrugadas de abril, 
que faz bem à pele e à alma, embora aparente­
mente deixe a cabeça um pouco tonta. E adeus.
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